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inferi or es. cm dada soc.:iu bd 1.:. ~;10 as ra (_,:a que particiram cm menor grau do pro­

duto do próp r io t rabalho. Isto porqu~ ~1 socicd ~1dc capitali sta n.:vela urn ~1 capa~ iclac.lc 
exc~rcional para controlar. di~ciplinar , rcprin1ir o u dar novas .. oluçõcs aos ~•nt azo ni s­

n 1 os e e ü n fl i t os o e i , · i s d e b ~ 1 se r ,1 e i ~11 . N e~ ta me d i d ~ 1 , o r a e i · 111 u se ri a r e ti r ~ 1 d o d e 
lh.,ntro do cscra, ·i~n10. retido ~ rc critHio no interior da ~ rclaç6c s ca pit a lista · de pr o­

dução. Por outro 1aJo. a --ocicd~1dc capil alista n~o tcn1 1110 ·tra lo capa cic.Jadc csp~­

c i a I P a r a r e s o l \' e r ;.1 s si t u a ç Õe ~ d e a n t a ~ o n i ~mo e e o n fl i t o s \.: g u n d o o , i n i e r e s , e~ d a 
raça disc ri1ninada s. oprin1idas ou ·ubaltcrnas. Daí. e~plica o autor. o. frcqiiçJHC':> 

de ~dobran1~nto e i rru pç0 cs de tcn sJo e violênLi a racial . Ra ~a e elas e nfio se re­

produ ze m u n1a a o utra , po i s~10 Jet errn i naç õe · 1 n1 porta n tcs que pr cci ~~u11 ·e r cu ,n­

pre end ida s em .. ua cspec i Lei d ade. l\'1as e ria cq uí voc.:a e i11con1 p I ci a a i n lt rprc L1ç[10 

de pr ob !en1a~ ra~i ~1is que nilo inco rpora 'Se a condi çfi o da · pes soa s na estrutura de 
cla sst.:s da soc iedade. 

Ana Lú cia Edu ardo Farah \ ' a lent e 

D. E. BERTHELS. 8. N. KO~IISS .ARO Y . I ' . I . L't'SEN}:(0: .\lareri al i<'n dt ·r 

B r asilicn expctli1 io11 1821-18 29 (Íes ,.,..fkaden1ienzir,~t'it.·des G corg fl einric!t Frei ­

herr ,·011 Langsd orff (G rigor ij /l 'allO \'ic Lang ç(/or/f) - J/'o/1., t,indi ge ,ris­

S(' ll SC haf tli clzc .Bcsch reibu ,1(?. Bcr lin. \ l erL 1g Di ctri ch Rcin1er . 1979. 268 p., 

25 pran chas . I mapa. bibliografia. ( Volk~rkundlil:he r\bhanJlungcn. B~nd 
Vll. her ~1us~egcbe n von Hans Becher). 

Preço: 150 D1,f. 

Han s Becher. dir etor da di visão an1er1cana do ~Ju~cu it.: E tnologia de Han ­

no\' er , A lernanha, é conhecido n o , n1eios t;Specializ~1dos pelas suas rc squ i. a · entre 

índi os do noro e ·te do Brasil. Ele, Lrabalh ~1ndo entre os SurúL1, P;1kidi i e lrona,itJ ri, 
ass im co mo Otto Z~rri~s e i\lcinhard Schu -1er. entre o · \:Vaika \'Cnezucl ~nu ·. inau~ura ra111 

na década ue 50 a invc:stig~1c;âo sistcn1úti ~a dos gr upos y~1f'on1~1n1i. t:10 cn1 n1l)d:1 no · 

d ias q u e e o IT t: n 1 . 1 g u a l n 1 e n t e i n 1 p ú r t ~1 n l e é a a t i \ · i d J d e e d i to ri a\ d e H a n · l3 e~ h e r 
à te~t a da sé rie r ·ôlkerku,uf!iclte / 1hluuu /!1111.i..:c11 (Est uL!os Etn ológico~) pu blic~1da 

pelo i\ 1 u ' CU de H a nnov er t= pela Socicdac.lc Etn ológi ca da n1cs1na cid :1d~ nú nor e 

ah.;n1ão. A -~ric di~tinguc- e por publicaÇt)e · prin 1orosas do pontl de \·i"ta Jn f L)r1na 

e cf O e O n te ú d o . N e 1, i. B e eh e r reedi tou os d ois v o l u n 1 e s d a B i b l i o g r a f i ~1 C r í ti e a d ~1 

Etno logia Bra sileira d~ He rbert Baldu s cu n1 os seu~ 2.SJ--+ título~ Lun 1cnL tdL)~ .. que 

abrangem p ra ti e a rn e n te t u d o o qu e se e~ e r e\' eu sobr e os índio -; b r a_ i l l ' i r os d e l 5 O O 
a J 9 6 7 . E 111 1 9 7 1 fez s ~ \ i r J e 111 I )( > r, 11 g II t ~ s, ~1 obra d e l) r o t ú · i l1 F r i k e l , o b r e o si ~ t t' n 1 J 

~J .tpLltivo do s 'T'i riyó e, cn1 1974, a1 ar~cc u n~ s~rie o bclv tr:\ba lho do própri o 

Bc ,·hcr ,ob re a n1itologi ~ ya1 on1Ciini e suas c\p ! c"s" e · llt) c~tilo J c \'ilia de l r l~S sub-

di, ·isõcs da tribo. 
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A merecida sér ie ap rese nt a agora~ cm edição ampli ada e luxuo">a, a trad ução de 

um orig inal ru . so de 1973 que dá con ta do n1ateriais da exped ição Lang ~dorff ao 

Bra\ il, exi~ten1cs cm divcr os arq uivos da União So viéi ica, principalmente de Le­

nin grado. Apesar de redi gida em alemão, a ind a ass in1 é ace\5Íve1 mais do que o 
' ,o riginal cm cirí lico, poi5 grande parte dos materiais inve nt ar iados foram escritos em 

portuguê s, fr ancê~ ou n lcmão pelo integrantes da expedição. A lém di~so, uma in_ 

trod ução (pp. xiii-xiv) e 11n1 re sun10 (pp . 191-195) cn1 portug uês fornecem re s­

pectivan1ente uma rápida vi~ão dos aco nteci mento s qu e culminar am nesta pub'icação, 

um hi tórico do in te res e pelos materiais da expedição e um sum ário dos diversos 

capítulo que int egra m a obra. E ~es cuidados de H ans Becher permitem port anto, 

a consulta, mesmo ao e. tudio so não familiarizado com o idiom a alemão. 

É curio sa a hi tóri a das expedições científicas no Bra sil no século XIX. Algu­

m a , como a do p rínc ipe de Wied ou a de Spi x e Martius, por exemplo, são bem 

conhecidas do público erudito atual . E as obras de certos viajantes, particularmente 

daquele~ que m anejar am pena e pincel para retratar paisagens e cena s brasileiras da 

época, volta e m eia merece m a atenção de novas ed içõe s. É o caso de D ebret, de 

Florence e principalmente de Ru genda s. Este acaba ele reapre sentar- se num bel íssímo 

volume da Livrari a Co ·mos, pr eparado com amor , pr ecisão e cuidado arte sanais por 

Newton Carneiro (c heio de fotos de óleos e de senho s originais desenterrados por 

longa pesq ui sa) . !vlas da expedição em qu e atuaram, Ru gen da s primeiro , Fl orence e 

Adriano Taun ay depoi s. dessa "penosíssima, atribulada e inf eliz peregrin ação pelo 

interior do vasto império do Bra sil" , qu e vitimou o pintor T aunay e inu tilizou L an­

gsdorff pelo resto da vida, de ssa expedição conheciam-se o roteiro e os eventos através 

do s escritos flo re nciano s. Quanto aos materiai s coletados, apenas tornou - e acessí vel em 

no sso meio a de scr ição de Manizer dos artefatos indí gena s (Guató, Bororo , Api aká 

e Munduruku) trazido s da viagem, graças à traduç ão de Osva ldo P eralva para a 

Bra siliana ( 1967) , a pa rtir do origin al rus o de 1948. No Exterior esses m ate r iai s 
' 

vinham n1erecendo atenção de long a data , m as, encontrando-se di per sos em diferen-

tes ar quivo s da União Soviética, tiveram de esperar pelo jovem hi storiógr afo Bori s 

Komis saro v de Leningrado para serem recuperados e avaliados. E Komi ssarov tor­

nou-se, nas palavr as de Han s Becher, o spiritus rector do projeto qu e levou à pre­

sente publicação. 

Já a capa d o 1 i v r o ca tl sa prazer : n e 1 a se rep roduz u n1 a aquarela d e Adriano 

Taun ay, de cores vibrnte s, com magníficos buritis carreg ado de fruto s vi to ~ em 

1827 no di strito de Chapada em Mato Gro sso. Em primeiro plano, trê índios Guaná, 

com indumentária e apetrechos cuidadosamente regi strados. 

Komi ssarov faz en1 seguida uma expo sição meticulo sa da presença de Lang s­

dorff no Bra sil e do desenrolar da expedição, acrescent ando-lhe o levantan1ento dos 

trab alhos publicado s sobre o assunto, da docum entação já recuperada na União So­

viética e daquel a que ainda poderá vir a ser descoberta em outro s paí es, particul ar­

mente no Brasil (Florence, Riedel, Rugendas e T aun ay). Vem então o inventário 

de 77 5 documento s, cada qual provido de de scrição circun stanciada distribuídos 
' 
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nas seguinte categorias: 1. diário s do integrante s ela expedição (L1ng dorff. :\Iéné­

tri e e Florence), PP. 44-49: 2. seu trabalho s concluídos (L 'ingsdorff. Ru bzov, Flo­
rence), PP. 49-50: 3. manu scrito s (Langsdorff, 1'1énétric, Riede l, Rub zov, Flo­
rence), pp. 51 -60; 4. mat eriai inédito s e impres .o e ~ud:!do por Lang sdorff, pp. 

60-72· 5. n1apas dos roteri os e plantas de povoado s, de autoria de Rubzov. pp. 72-77; 
6. desenhos de Langsdor[f, Rugenda s e Florence, com n1otivo de flora, faun~ 
pai sage ns, cidades, povoad os, tipos físicos de índio s e negro s, pp. 78-135; 7. ma­

teriais relacionados con1 a organização e o tr aba lho da expedição .. pp. 135-171; 8. 
' 

correspondência de Langsdorff, pp. 171-181 . Vários índice facilitam a co n ult a do 
livro e a bibliografia final é exaustiva dando ainda urna boa idéia da num erosa 

publicações ru ssa relativas à expedição Lang sdorff. Ilu tr ações, a cores e em 

branco-e-preto , algumas inédit as, e um mapa do roteiro dos vüdantes encerr:1n1 o 
' volume. 

Corre a notícia de que o Centro N acion'11 de Referênc ia Cultural prepara a 

tradução do inventário. Trata- se, sem dúvida , de iniciat iva louvável, pois fornecerá 
melhores condições de estudo a dive rsos especialistas. Ao lingü istas intere ·sarão, 

por exemplo, o s vocabulários indígena s coletados pela expedição ( Coropói, Coroado, 

Puri, i\Jaxakali, Kayapó do sul , Guaná ) . Os preço correntes das mercadoria s em 

Porto Fe liz, Santos, São Paulo, Ouro Preto , os dados obre a terapé ut ic'1 rú tica 
das zona s interiorana s e as diagnoses dos n1ales que aftgiam os pacientes do n1éJico 

Lang dorff , as estatísticas vitais ('·Vieil1ards de Porto Feliz, décedés dans cette ville, dans 
cette ville, dans l'espace de 4 ans environ"), são materi a is de intere sse a vár ias es­

pecialidades. ~1a is ainda, os 369 desenhos arrolados, feitos pelos vários men1bros 

da expedição, documentam a re J lid ade de então das regiõe vi~itada ~ em tcrn1os 

de zoologi a, botânica e etnografia, de recursos naturai , arquitetura e urbani smo, 

constituindo um acervo precioso e inédito para a iconografia brasileira do início 

do século passa do. 

Thekla H ·1rtmann 

* 


